
FRESCO DO MICROBIOTA
Ofi cina sobre resistência aos antibióticos 

destinada a profi ssionais de saúde

MÓDULO 1

44 cartas, das 
quais: 24 cartas 

de cenários, 
5 cartas 

de riscos, 
15 cartas de 

consequências

MÓDULO 2

19 cartas

RISCO PARA
O PACIENTE

DISBIOSE

CURA
DO PACIENTE

UTILIZAR PROBIÓTICOS

UTILIZAR PROBIÓTICOS

MENSAGEM DE SAÚDE 
PÚBLICA NAS CAIXAS E 

BULAS DE MEDICAMENTOSBULAS DE MEDICAMENTOS

MANTER-SE EM BOA FORMA

Esta versão «para imprimir em casa» do fresco do 
microbiota é composta por 2 módulos:

... Depois continue!
Realize os cenários em ordem, adicionando as cartas de 
riscos e consequências correspondentes.

MÓDULO 2:
As ações
Os participantes são convidados a escolher uma carta 
que represente uma ação para combater a resistência 
aos antibióticos.
Devem então explicar, por sua vez, por que razão essa 
carta os chamou a atenção.
Que ligações podem ser estabelecidas com as cartas de 
riscos / consequências?
O objetivo é terminar o ateliê com uma nota positiva, 
mostrando que cada um tem um papel a desempenhar, 
individual e coletivamente.

Corte pelas linhas pontilhadas
Dobre pelas linhas

1 carta 
«setas»



Como construir o fresco?
Os módulos jogam-se de forma sequencial e 
colaborativa.
Coloque as cartas com o verso virado para cima e tente 
organizá-las, discutindo o raciocínio seguido.
Pode ler o verso das cartas para se orientar.

MÓDULO 1:
Caso clássico – Infeções bacterianas e virais
Use o primeiro cenário 

As infeções bacterianas ocorrem quando as bactérias 
patogénicas proliferam no organismo.

1
INFEÇÃO BACTERIANA  

 para introduzir a mecânica do 
módulo 1.
Utilize a carta «setas» para ordenar os riscos e as 
consequências.

Título da carta

FREN
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VERSO

CEN
ÁRIO

RISCO
S &

 CO
N

SEQ
U

ÊN
CIAS

Número do cenário (Módulo 1)

Categoria

Defi nição e/ou descrição

Ícone do módulo (1 = triângulo, 2 = quadrado)

VERSO

As infeções bacterianas ocorrem quando as bactérias 
patogénicas proliferam no organismo.
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ió

tic
os

: e
st

am
os

 a
 fa

la
r 

de
 

ba
ct

ér
ia

s r
es

ist
en

te
s.

O
 r

is
co

 d
e 

de
se

nv
ol

ve
r 

re
si

st
ên

ci
a 

au
m

en
ta

 c
om

 a
 fr

eq
uê

nc
ia

 e
 

in
te

ns
id

ad
e 

da
 e

xp
os

iç
ão

 a
os

 a
nt

ib
ió

tic
os

, c
om

pr
om

et
en

do
 a

 
su

a 
efi

cá
ci

a 
fu

tu
ra

. 
Es

te
 fe

nó
m

en
o 

é 
ch

am
ad

o 
de

 r
es

is
tê

nc
ia

 a
os

 a
nt

ib
ió

ti
co

s.
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FE

ÇÃ
O 

VI
RA
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Ce
rt

os
 a

co
nt

ec
im

en
to

s 
po

de
m

 le
va

r 
à 

in
tr

od
uç

ão
 e

 à
 

m
ul

tip
lic

aç
ão

 d
e 

ví
ru

s 
pa

to
gé

ni
co

s 
no

 n
os

so
 c

or
po

. 

Fa
la

m
os

, e
nt

ão
, d

e 
in

fe
çã

o 
vi

ra
l.

1b

IN
FE

ÇÃ
O 

VI
RA

L  



CURA
DO PACIEN

TE
SELEÇÃO DE BACTÉRIAS

M
ULTIRRESISTEN

TES

1
º TRATAM

EN
TO

 ATB 
IN

EFICAZ, PORTAN
TO, 

2
º TRATAM

EN
TO

 ATB

IN
FEÇÃO POR

UM
A BACTÉRIA RESISTEN

TE



Q
ua

nd
o 

o 
si

st
em

a 
im

un
ol

óg
ic

o 
e/

ou
 o

 tr
at

am
en

to
 e

lim
in

am
 

to
do

s 
os

 p
at

óg
en

os
, a

 d
oe

nç
a 

de
sa

pa
re

ce
.

IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

UM
A 

BA
CT

ÉR
IA

 R
ES

IS
TE

NT
E

2

U
m

 tr
at

am
en

to
 a

nt
ib

ió
tic

o 
ch

am
ad

o 
de

 "
pr

im
ei

ra
 li

nh
a"

 p
od

e 
se

r 
in

efi
ca

z 
co

nt
ra

 u
m

a 
es

tir
pe

 r
es

is
te

nt
e,

 e
xi

gi
nd

o 
a 

in
tr

od
uç

ão
 

de
 u

m
 tr

at
am

en
to

 a
lte

rn
at

iv
o.

IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

UM
A 

BA
CT

ÉR
IA

 R
ES

IS
TE

NT
E

2

As
 b

ac
té

ria
s m

ul
tir

re
sis

te
nt

es
 (B

M
R,

 c
ha

m
ad

as
 s

up
er

bu
gs

 
em

 in
gl

ês
) s

ão
 r

es
is

te
nt

es
 a

 v
ár

ia
s 

cl
as

se
s 

de
 a

nt
ib

ió
tic

os
, 

to
rn

an
do

 a
s 

in
fe

çõ
es

 p
or

 e
la

s 
ca

us
ad

as
 m

ui
to

 c
om

pl
ex

as
 d

e 
tr

at
ar

. A
 m

ul
ti

rr
es

is
tê

nc
ia

 é
 u

m
 p

as
so

 r
um

o 
a 

um
 im

pa
ss

e 
te

ra
pê

ut
ic

o.

IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

UM
A 

BA
CT

ÉR
IA

 R
ES

IS
TE

NT
E

2

Al
gu

m
as

 b
ac

té
ria

s a
pr

es
en

ta
m

 g
en

es
 d

e 
re

sis
tê

nc
ia

a 
an

tib
ió

tic
os

 e
sp

ec
ífi

co
s. 

É 
ne

ce
ss

ár
io

, n
es

te
 c

as
o,

 r
ec

or
re

r 
a 

ou
tr

as
 m

ol
éc

ul
as

 p
ar

a 
ga

ra
nt

ir
 a

 e
fic

ác
ia

 te
ra

pê
ut

ic
a.

IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

UM
A 

BA
CT

ÉR
IA

 R
ES

IS
TE

NT
E

2



TRATAM
EN

TO AVAN
ÇADO 

E RECURSO
S EXCECION

AIS 
UTILIZADO

S

HOSPITALIZAÇÃO

VÁRIO
S TRATAM

EN
TOS

AN
TIBIÓTICOS IN

EFICAZES
IN

FEÇÃO POR
UM

A BACTÉRIA RESISTEN
TE



Tr
at

am
en

to
s m

ai
s p

es
ad

os
 s

ão
 n

ec
es

sá
rio

s 
pa

ra
 p

ac
ie

nt
es

 
ho

sp
ita

liz
ad

os
, m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

ac
om

pa
nh

ad
os

 d
e 

ef
ei

to
s 

ad
ve

rs
os

 
si

gn
ifi

ca
tiv

os
 e

 r
ec

ur
so

s 
ho

sp
ita

la
re

s 
es

pe
ci

al
iz

ad
os

.

2b

IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

BA
CT

ÉR
IA

S M
UL

TI
RR

ES
IS

TE
NT

ES

U
m

a 
ba

ct
ér

ia
 r

es
is

te
nt

e 
po

de
 a

dq
ui

ri
r 

re
si

st
ên

ci
a 

a 
vá

ri
os

 
an

tib
ió

tic
os

, t
or

na
nd

o-
se

 m
ul

tir
re

si
st

en
te

.

O 
tra

ta
m

en
to

 to
rn

a-
se

 e
nt

ão
 m

ui
to

 li
m

ita
do

, 
se

 n
ão

 im
po

ss
ív

el
, p

or
 m

ei
os

 c
on

ve
nc

io
na

is
.

2b

IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

BA
CT

ÉR
IA

S M
UL

TI
RR

ES
IS

TE
NT

ES

N
a 

au
sê

nc
ia

 d
e 

um
a 

re
sp

os
ta

 a
o 

tr
at

am
en

to
 c

om
 a

nt
ib

ió
tic

os
, a

 

in
fe

çã
o 

pr
og

ri
de

 e
 r

eq
ue

r 
ho

sp
ita

liz
aç

ão
 p

ar
a 

ev
ita

r 
co

m
pl

ic
aç

õe
s 

si
st

ém
ic

as
.

2b

IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

BA
CT

ÉR
IA

S M
UL

TI
RR

ES
IS

TE
NT

ES

Al
gu

m
as

 b
ac

té
ria

s a
pr

es
en

ta
m

 g
en

es
 d

e 
re

sis
tê

nc
ia

a 
an

tib
ió

tic
os

 e
sp

ec
ífi

co
s. 

É 
ne

ce
ss

ár
io

, n
es

te
 c

as
o,

 r
ec

or
re

r 
a 

ou
tr

as
 m

ol
éc

ul
as

 p
ar

a 
ga

ra
nt

ir
 a

 e
fic

ác
ia

 te
ra

pê
ut

ic
a.

IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

BA
CT

ÉR
IA

S M
UL

TI
RR

ES
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TE
NT

ES
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COM
PLICAÇÕES E

IN
FEÇÃO PÓS-OPERATÓRIA

(tratam
ento ATB preventivo ineficaz)

IN
TERVEN

ÇÃO M
ÉDICA

 OU CIRÚRGICA

PRESCRIÇÃO DE TRATAM
EN

TO
PREVEN

TIVO DE ATB
DURAN

TE A HOSPITALIZAÇÃO

CURA
DO PACIEN

TE



Al
gu

ns
 tr

at
am

en
to

s 
co

m
 a

nt
ib

ió
tic

os
 p

re
ve

nt
iv

os
 p

od
em

 s
e 

to
rn

ar
 in

efi
ca

ze
s 

de
vi

do
 à

 m
ul

tir
re

si
st

ên
ci

a 
de

 b
ac

té
ri

as
, 

to
rn

an
do

 o
s 

pa
ci

en
te

s 
m

ai
s 

vu
ln

er
áv

ei
s 

a 
co

m
pl

ica
çõ

es
 

re
la

cio
na

da
s à

 in
te

rv
en

çã
o.

TR
AT

AM
EN

TO
S C

OM
 A

NT
IB

IÓ
TI

CO
S A

DM
IN

IS
TR

AD
OS

 
CO

M
O 

M
ED

ID
A 

PR
EV

EN
TI

VA
3

Pa
ra

 p
re

ve
ni

r 
in

fe
çõ

es
 p

ós
-o

pe
ra

tó
ria

s,
 o

 tr
at

am
en

to
 co

m
 

an
tib

ió
tic

os
 p

od
e 

se
r a

dm
in

ist
ra

do
 a

 a
lg

un
s p

ac
ie

nt
es

 
an

te
s d

a 
in

te
rv

en
çã

o 
m

éd
ica

 o
u 

cir
úr

gi
ca

.

TR
AT

AM
EN

TO
S C

OM
 A

NT
IB

IÓ
TI

CO
S A

DM
IN

IS
TR

AD
OS

 
CO

M
O 

M
ED

ID
A 

PR
EV

EN
TI

VA
3

Q
ua

lq
ue

r 
pr

oc
ed

im
en

to
 ci

rú
rg

ico
 e

xp
õe

 o
 p

ac
ie

nt
e 

a 
in

fe
çõ

es
. O

 u
so

 d
e 

an
tib

ió
tic

os
 v

is
a 

re
du

zi
-lo

. 

TR
AT

AM
EN

TO
S C

OM
 A

NT
IB

IÓ
TI

CO
S A

DM
IN

IS
TR

AD
OS

 
CO

M
O 

M
ED

ID
A 

PR
EV

EN
TI

VA
3

Q
ua

nd
o 

o 
si

st
em

a 
im

un
ol

óg
ic

o 
e/

ou
 o

 tr
at

am
en

to
 e

lim
in

am
 

to
do

s 
os

 p
at

óg
en

os
, a

 d
oe

nç
a 

de
sa

pa
re

ce
.
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IN
FE

ÇÃ
O 

PO
R 

BA
CT

ÉR
IA

S M
UL

TI
RR

ES
IS

TE
NT

ES



IN
DÚSTRIA

FARM
ACÊUTICA

PECUÁRIA

CURA
DO PACIEN

TE?
UTILIZAÇÃO DE

RECURSOS EXCECION
AIS



A 
de

sc
ar

ga
 d

e 
re

síd
uo

s d
e 

an
tib

ió
tic

os
 e

m
 e

flu
en

te
s 

in
du

st
ri

ai
s 

as
so

ci
ad

a 
a 

um
a 

m
á 

ge
st

ão
 d

os
 p

ro
ce

ss
os

 d
e 

fa
br

ic
o,

 c
on

st
itu

i u
m

a 
im

po
rt

an
te

 fo
nt

e 
de

 c
on

ta
m

in
aç

ão
 d

a 
ág

ua
 e

 d
o 

so
lo

, f
av

or
ec

en
do

 o
 s

ur
gi

m
en

to
 d

e 
re

si
st

ên
ci

as
 

no
 a

m
bi

en
te

.

EX
PO

SI
ÇÕ

ES
 IN

DI
RE

TA
S:

 O
S F

AT
OR

ES
 A

GR
AV

AN
TE

S
4

Em
 c

as
os

 c
rít

ic
os

, a
 re

sis
tê

nc
ia

 a
os

 tr
at

am
en

to
s

po
de

 se
r f

at
al

.

3

TR
AT

AM
EN

TO
S C

OM
 A

NT
IB

IÓ
TI

CO
S A

DM
IN

IS
TR

AD
OS

 
CO

M
O 

M
ED

ID
A 

PR
EV

EN
TI

VA

A 
ut

ili
za

çã
o 

ge
ne

ra
liz

ad
a 

de
 a

nt
ib

ió
tic

os
 n

a 
cr

ia
çã

o 
an

im
al

, 
pa

ra
 fi

ns
 p

re
ve

nt
iv

os
 o

u 
de

 c
re

sc
im

en
to

, c
on

tr
ib

ui
 p

ar
a 

o 
su

rg
im

en
to

 d
e 

re
si

st
ên

ci
as

 b
ac

te
ri

an
as

.
Es

ta
s 

ba
ct

ér
ia

s 
po

de
m

 s
er

 t
ra

ns
m

it
id

as
 a

os
 s

er
es

 h
um

an
os

 
at

ra
vé

s 
da

 in
ge

st
ão

, d
o 

co
nt

ac
to

 d
ire

to
 o

u 
pe

lo
 a

m
bi

en
te

 (p
or

 
ex

em
pl

o,
 d

is
se

m
in

aç
ão

 d
e 

la
m

as
 d

e 
cr

ia
çã

o)
.

EX
PO

SI
ÇÕ

ES
 IN

DI
RE

TA
S:

 O
S F

AT
OR

ES
 A

GR
AV

AN
TE

S
4

Um
a 

m
ob

ili
za

çã
o 

de
 re

cu
rs

os
 m

éd
ico

s s
ig

ni
fic

at
iv

os
é 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
ne

ce
ss

ár
ia

 p
ar

a 
en

fr
en

ta
r 

es
ta

s 
in

fe
çõ

es
 

re
si

st
en

te
s 

no
 p

ac
ie

nt
e.

3

TR
AT

AM
EN

TO
S C

OM
 A

NT
IB

IÓ
TI

CO
S A

DM
IN

IS
TR

AD
OS

 
CO

M
O 

M
ED

ID
A 

PR
EV

EN
TI

VA



DESEN
VOLVER AN

TIBIÓTICOS 
DIRECION

ADOS E M
AIS 

EFICAZES

M
EN

SAGEM
 DE SAÚDE 

PÚBLICA N
AS CAIXAS E 

BULAS DE M
EDICAM

EN
TOS

M
AN

TER-SE EM
 BO

A FO
RM

A

POLUIÇÃO DA 
ÁGUA E DO SOLO



Pr
ofi

ss
io

na
l d

e 
sa

úd
e

Pa
ci

en
te

Fo
nte

: O
rga

niz
aç

ão
 M

un
dia

l d
a S

aú
de

 (O
M

S)
. A

 O
M

S p
ub

lic
a u

m 
re

lat
ór

io 
so

br
e o

 
pr

og
re

sso
 no

 de
se

nv
olv

im
en

to 
de

 m
ed

ica
me

nto
s a

nti
ba

cte
ria

no
s, 
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nt/

fr/
ne

ws
/it

em
/1

4-
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lea
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te-
of-
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ve
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pm

en
t-o

f-a
nti

ba
cte

ria
ls 
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7/

08
/2
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5]

. 

Em
bo

ra
 o

 n
úm

er
o 

de
 m

ol
éc

ul
as

 a
nt

ib
ac

te
ria

na
s e

m
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 cl
ín

ico
 te

nh
a 

au
m

en
ta

do
 (d

e 
80

 e
m

 2
02

1 
pa

ra
 9

7 
em

 2
02

3)
, a

in
da

 é
 c

ru
ci

al
 in

ve
st

ir
 e

m
 a

ge
nt

es
 

in
ov

ad
or

es
, c

ap
az

es
 d

e 
tr

at
ar

 in
fe

çõ
es

 g
ra

ve
s 

e 
su

bs
tit

ui
r 

as
 

qu
e 

se
 to

rn
ar

am
 in

efi
ca

ze
s.

Pr
ofi

ss
io

na
l d

e 
sa

úd
e

Pa
ci

en
te

A 
at

iv
id

ad
e 

fís
ica

 m
el

ho
ra

 o
 c

on
di

ci
on

am
en

to
 fí

si
co

 g
er

al
, 

es
tim

ul
a 

o 
si

st
em

a 
im

un
ol

óg
ic

o 
e 

ta
m

bé
m

 p
ro

m
ov

e 
o 

eq
ui

líb
ri

o 
da

 m
ic

ro
bi

ot
a.

 
U

m
 b

om
 e

st
ilo

 d
e 

vi
da

, p
or

ta
nt

o,
 r

ed
uz

 o
 r

is
co

 d
e 

in
fe

çõ
es

.

Pr
ofi

ss
io

na
l d

e 
sa

úd
e

Pa
ci

en
te

A 
in

te
gr

aç
ão

 d
e 

m
en

sa
ge

ns
 d

e 
pr

ev
en

çã
o 

na
s 

em
ba

la
ge

ns
 

e 
bu

la
s 

de
 m

ed
ic

am
en

to
s 

vi
sa

 p
ro

m
ov

er
 a

 u
ti

liz
aç

ão
 

re
sp

on
sá

ve
l d

e 
an

tib
ió

tic
os

.

N
a 

au
sê

nc
ia

 d
e 

no
rm

as
 s

ufi
ci

en
te

m
en

te
 r

ig
or

os
as

 n
as

 e
st

aç
õe

s 

de
 tr

at
am

en
to

 d
e 

ág
ua

s 
re

si
du

ai
s,

 o
s r

es
íd

uo
s d

e 
an

tib
ió

tic
os

 p
er

sis
te

m
na

 á
gu

a 
tr

at
ad

a.
 A

s 
la

m
as

 
pr

ov
en

ie
nt

es
 d

es
sa

s 
in

st
al

aç
õe

s,
 d

a 
m

es
m

a 
fo

rm
a 

qu
e 

os
 

de
je

to
s 

an
im

ai
s,

 s
ão

 u
til

iz
ad

as
 c

om
o 

fe
rt

ili
za

nt
e 

em
 te

rr
as

 
ag

rí
co

la
s,

 p
ro

m
ov

en
do

 a
 d

is
pe

rs
ão

 d
e 

ba
ct

ér
ia

s 
re

si
st

en
te

s 
qu

e 
po

de
m

 s
er

 t
ra

ns
m

it
id

as
 a

os
 s

er
es

 h
um

an
os

.

EX
PO

SI
ÇÕ

ES
 IN

DI
RE

TA
S:

 O
S F

AT
OR

ES
 A

GR
AV

AN
TE

S
4



PREVEN
ÇÃO JUN

TO
AO PACIEN

TE
UTILIZAR PROBIÓTICOS

FAGOTERAPIA

CAM
PAN

HA DE SAÚDE PÚBLICA 
SO

BRE A RESISTÊN
CIA AOS 

AN
TIM

ICRO
BIAN

O
S (RAM

)



Pr
ofi

ss
io

na
l d

e 
sa

úd
e

Pa
ci

en
te

Os
 p

ro
fis

sio
na

is 
de

 sa
úd

e 
de

ve
m

 in
fo

rm
ar

os
 p

ac
ie

nt
es

 s
ob

re
 o

s 
ri

sc
os

 d
a 

au
to

m
ed

ic
aç

ão
, a

 n
ec

es
si

da
de

 
de

 s
eg

ui
r 

ad
eq

ua
da

m
en

te
 o

s 
tr

at
am

en
to

s 
pr

es
cr

ito
s 

e 
a 

im
po

rt
ân

ci
a 

de
 d

ev
ol

ve
r 

an
tib

ió
tic

os
 n

ão
 u

til
iz

ad
os

.

Pr
ofi

ss
io

na
l d

e 
sa

úd
e

Pa
ci

en
te

A 
fa

go
te

ra
pi

a é
 u

m
a 

fo
rm

a 
de

 c
on

tr
ol

o 
bi

ol
óg

ic
o.

 B
as

ei
a-

se
 

na
 d

es
tr

ui
çã

o 
de

 b
ac

té
ri

as
 p

at
og

én
ic

as
 p

or
 v

ír
us

 q
ue

 lh
e 

sã
o 

m
or

ta
is

, m
as

 in
ca

pa
ze

s 
de

 n
os

 in
fe

ta
r.

 
Es

te
s 

ví
ru

s 
es

pe
cí

fic
os

 d
as

 b
ac

té
ri

as
 s

ão
 c

ha
m

ad
os

 d
e 

ba
ct

er
ió

fa
go

s,
 ta

m
bé

m
 c

on
he

ci
do

s 
co

m
o 

“f
ag

os
".

Pr
ofi

ss
io

na
l d

e 
sa

úd
e

Pa
ci

en
te

Os
 p

ro
bi

ót
ico
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